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Capítulo 1

			 

			Era a hora do dia que Adrien mais gostava; aqueles momentos serenos da manhã em que dispunha da casa apenas para ela, antes de chegarem os pintores e os pedreiros para iniciarem, mais uma vez, o trabalho de devolver ao imóvel Wildhurst a sua antiga glória. 

			Gostava de caminhar devagar de quarto em quarto, abrindo persianas e cortinas para deixar entrar o sol do final do Verão. Então, deixava que a sua imaginação a levasse ao momento em que Piers e ela estariam casados e viveriam ali, quando deixaria de ser apenas a decoradora de interiores e passaria a ser a senhora da casa. E mulher de Piers. 

			Essa era a melhor parte e aquele pensamento deixava-a sempre um pouco ofegante, como se não pudesse acreditar na sua sorte, na forma como a sua vida encaixara com tanta doçura no seu sítio. 

			Porque tudo à sua volta exibia uma simetria maravilhosa. A forma como se tinham conhecido em Wildhurst há tantos anos atrás, quando ele a ajudara com os seus problemas, e depois o modo como a casa os voltara a juntar no momento em que Piers herdara a descuidada propriedade do seu falecido tio, Angus Stretton, e precisou de uma decoradora que ajudasse a planear a restauração. 

			«E brevemente», pensou, «estará acabada e poderemos partilhá-la como marido e mulher». Desse modo, a corrente de acontecimentos ficaria completa. 

			A única coisa que lamentava era que Piers não estivesse presente para observar a reabilitação do seu futuro lar, já que estava a trabalhar em Portugal. 

			– Eu também lamento, querida – murmurara ao abraçá-la na última noite que passaram juntos. – Mas terei de o fazer. Além das obras necessárias, não será barato manter o imóvel, portanto tenho de conseguir dinheiro suficiente para não ter de poupar e conformarmo-nos com algo de qualidade inferior. Quero que tenhas tudo. 

			– Mas eu não preciso de tudo! – protestara Adrien, um pouco aflita. – E podíamos começar devagar, ocupando-nos das divisões que vamos usar. 

			No entanto, Piers não quis ouvir falar do assunto. Queria que toda a casa estivesse acabada «para que não tenhamos de viver com operários e entre caixas o resto da nossa vida, querida». 

			Suspirou e supôs que nesse ponto tinha razão. Escrevia-lhe todas as semanas para lhe enviar relatórios concisos do progresso, incluindo amostras de tecido, enquanto ele telefonava e escrevia através de correio electrónico e fax. 

			Contudo, não era o mesmo que tê-lo ao seu lado. 

			– Assim que a empresa estiver estabelecida, não voltarei a deixar-te, prometo – murmurara. – E pensa que a renovação da mansão será uma prova maravilhosa do teu talento – acrescentara com um tom lisonjeiro. – O negócio florescerá quando começarmos a ter convidados. 

			Adrien rira-se e abraçara-o, porém, por dentro estava decidida a que a mansão fosse principalmente e acima de tudo o seu lar, o seu santuário privado. 

			Em qualquer caso, não sabia se seria capaz de ter mais trabalho. Antes de voltar a encontrar-se com Piers e apaixonar-se e antes de se envolver no projecto de restauração, o seu negócio já ia de vento em popa. 

			Basicamente, era uma empresa de duas mulheres; ela como desenhista e Zelda March, uma brilhante costureira local. À Desenhos A-Z não faltara trabalho desde que abrira. 

			No entanto, reconheceu que, sob nenhuma hipótese, era o que tinha em mente quando acabara de estudar. Regressar à tranquila e pequena cidade onde crescera não fizera parte dos seus planos, contudo, a súbita morte da sua mãe três anos atrás fizera com que tivesse de reestruturar por completo o seu futuro. 

			Quando regressara de Londres, tivera de enfrentar o facto de que ficara sozinha no mundo. Por outro lado, herdara Listow Cottage e algum dinheiro do seguro da sua mãe, que pela primeira vez lhe dera alguma independência. 

			Com tristeza, compreendera que a sua vida podia mudar, contudo, não percebera a dimensão dessa mudança até se encontrar com Zelda no funeral. 

			Passara muito tempo desde a última vez que se tinham visto. Tinham estudado juntas, mas não seguiram o mesmo caminho. Zelda fora a rebelde local, sempre com problemas com as autoridades por fumar, beber e por andar constantemente na farra com os rapazes. No seu último ano do liceu surpreendera toda a gente ao ganhar o prémio de Trabalhos Manuais com um berço de madeira, que decorara com cortinas feitas à mão e uma bonita manta bordada, tal como com um jogo completo de roupa infantil. 

			Antes de fazer dezassete anos, ficara grávida de um mecânico, e o seu precipitado casamento fora seguido de um divórcio ainda mais rápido. 

			Adrien ficara surpreendida ao vê-la na igreja e, num impulso, convidara-a para ir a sua casa. 

			– A tua mãe era maravilhosa – confessara Zelda quando estavam sozinhas. Olhara com tristeza à volta da sala. – Há poucos meses fiz-lhe estas cortinas. 

			Fisicamente, Zelda não dava a impressão de ter mudado muito. Continuava a ter um aspecto transgressor. Tinha o cabelo escuro curto e espetado e um brinco no nariz. No entanto, quando falava, Adrien sentira uma maturidade nova e serena nela que a impressionara. E os seus trabalhos artesanais eram magníficos. 

			– Trabalhas por conta própria? – inquirira. 

			– Oxalá – Zelda abanara a cabeça. – Faço trabalhos por encomenda para clientes da Beasley & CO. Em Enderton, embora o pagamento seja muito baixo. Tentei fazer algumas coisas em casa, mas voltei a viver com os meus pais e não há espaço suficiente. E muito menos com Smudge. 

			– Smudge? 

			– É assim que eu chamo ao meu filho. O nome dele é Kevin, como o pai, mas não me quero lembrar disso. 

			– Imagino que não – mordera o lábio. – É uma pena que não possas trabalhar por tua conta. És muito boa. 

			– Não há nenhuma possibilidade – Zelda encolhera os ombros. – O papá fica louco quando ouve a máquina de costura. E também não lhe entusiasma muito ter Smudge por perto, portanto tento não abusar. 

			Fora um intercâmbio breve, porém, Adrien não o esquecera. 

			Durante os dias seguintes, dedicara-se a estabelecer um plano de trabalho. Sem dúvida havia um vazio no mercado em relação àquele tipo de serviço. Beasley não representava uma concorrência real e não havia ninguém num raio de muitos quilómetros capaz de oferecer um serviço completo de desenho de interiores. 

			Compreendeu que o sítio para trabalhar poderia ser um problema. Até que deu uma boa vista de olhos à propriedade da sua mãe. A casa não era grande e precisava de ser modernizada, contudo, à volta do seu pátio traseiro havia uns anexos antigos que não eram usados há vários anos. Havia espaço para um ateliê, um escritório e um apartamento. 

			– Estás a falar a sério? – perguntara Zelda quando Adrien lhe expusera o plano. – É verdade? Porque parece demasiado bom para ser verdade. 

			– Claro que estou a falar a sério – garantira ela. – E o apartamento terá dois quartos, de modo que haverá espaço suficiente para Smudge e para ti – acrescentou. 

			– Um lugar para nós – murmurara Zelda. – É como um sonho. Não consigo deixar de pensar que dentro de uns segundos alguém vai beliscar-me e eu acordarei. 

			O sonho não demorara para se tornar num pesadelo enquanto se levava a cabo o trabalho de reestruturação. Tinham tido todo o tipo de problemas inesperados e custara muito mais do que o previsto. Adrien voltara a hipotecar a casa e pedira um empréstimo bancário para ajudar o seu projecto, enquanto Zelda, aflita por ver que, de repente, era sócia de um negócio, insistira em contribuir com o pouco que recebia do seu ex-marido. 

			Devia reconhecer que a fé que tinham em si mesmas parecia justificada. Os pedidos surgiram de forma constante desde o primeiro dia. Dois anos depois, tiveram de contratar mão-de-obra adicional para os trabalhos. 

			– Talvez não devêssemos abrandar o nosso ritmo – brincara Adrien. – Devíamos expandir o negócio e comprar aquela mansão. 

			– O único problema é que não está à venda – Zelda estudou os catálogos de tecidos. – Que pena… uma casa tão bonita como aquela, vazia. 

			– Sim – Adrien suspirou. – Quando era criança costumava lá ir. O meu pai jogava xadrez com o senhor Stretton. 

			– O que é que fazias lá? 

			– Oh… – encolhera os ombros. – Lia livros na biblioteca, brincava no jardim. 

			– Sozinha? 

			Adrien hesitara. 

			– Nem sempre. O sobrinho do senhor Stretton, Piers, fazia-me companhia às vezes. A mãe dele casou-se com alguém que o senhor Stretton não gostava, um brasileiro, e tiveram uma grande discussão. Mas suponho que no final, não teve outro remédio senão aceitar o facto de que Piers ia ser o seu herdeiro e convidou-o para ficar, mesmo sem querer saber nada do seu cunhado – acrescentara com uma expressão séria. – Os meus pais contaram-me que o odiava de verdade. Considerava-o má pessoa 

			– Famílias – Zelda fizera uma careta. – Achas que o senhor Stretton alguma vez voltará? 

			– Não acredito. Foi viver para Espanha por causa do clima e parece que ficou por lá – voltara a suspirar. – Quando soube, nem quis acreditar. A casa está há tantos anos na sua família. E chegou a dar-se muito bem com Piers. 

			– Talvez também o considere má pessoa. 

			– Não pode ser. É uma das pessoas mais amáveis que eu conheço. Salvou-me de uma pneumonia, ou hipotermia, ou algo pior. 

			– Como? – Zelda pousara o catálogo. 

			Adrien mordera o lábio. 

			– Havia uma casa nas árvores na parte de trás da casa dele. Uma vez, quando tinha uns nove anos, subi e fiquei presa e ele encontrou-me. Mas estava há horas naquele sítio, gelada e cheia de medo. Até hoje tenho medo das alturas. Mas isso não é tudo – acrescentara. – Quando fiz dezoito anos, o senhor Stretton ofereceu-me uma festa na mansão e ofereceu-me um colar com uma pedras, muito antigo e bonito. Durante a festa roubaram-no e Piers… encontrou-o. Mas foi terrível. Estragou-me o aniversário. Ele foi tão doce e compreensivo. 

			– Piers, o herói do dia! – exclamara Zelda com secura. – Onde é que ele está? 

			– Oh, pouco depois, o senhor Stretton fechou a casa e foi viver para Espanha. Imagino que Piers regressou ao Brasil. 

			– Que pena. E quem roubou o colar? 

			– Um dos criados – indicara Adrien. – Ninguém importante. 

			Pensou que Piers devia ter trinta e dois anos. E o outro também. Aquele cujo nome não queria pronunciar. Que lhe causara aqueles pesadelos… 

			Bom, tudo isso pertencia ao passado, e o passado não lhe podia fazer mal. Fechou com firmeza a porta da lembrança. 

			Dez dias mais tarde, chegara a notícia de que Angus Stretton morrera na sua villa de Espanha, onde seria enterrado. 

			No entanto, o padre decidira celebrar um serviço fúnebre na paróquia e, para espanto de Adrien, Piers assistira. 

			Chegara, voltaram a encontrar-se e, de repente, tudo foi diferente e maravilhoso. 

			Abriu a porta do quarto principal e entrou. Era um quarto grande com portas que iam dar a um roupeiro e a uma casa de banho próprios, ambos remodelados. 

			Ainda não havia móveis no quarto, que cheirava a tinta fresca. O chão fora polido e coberto com um tapete verde macio. 

			Adrien não conseguiu evitar desejar que Piers tivesse guardado alguns dos móveis do seu tio. Quase todos eram antigos e suspeitava que valiosos. Além disso, combinavam com o ambiente. 

			No entanto, ele insistira em começar do zero. 

			Ela encontrara a cama perfeita. Adquirira-a num leilão. Uma verdadeira cama de dossel que precisava de uma grande reparação, no entanto, conseguira-a por um bom preço e entregara-a a Fred Derwent, que era especializado naquelas coisas e entusiasmara-se com a ideia de a remodelar. 

			Imaginou que brevemente a teria instalada. Seria o centro do quarto e do seu casamento. 

			«Dentro de três meses», pensou, «dormirei nesta cama com Piers». 

			Um rubor feliz iluminou o seu rosto e riu-se com suavidade. No entanto, continuaria a arejar a casa de manhã. Mas nessa altura estaria vestida com a camisa de dormir de seda e rendas que comprara na sua última viagem a Londres, não o robe que já estivera em melhor estado. 

			E o seu cabelo castanho-escuro cairia em cascata sobre os seus ombros em vez de estar preso num rabo-de-cavalo desordenado. 

			Deixaria aquele quarto para o final, como sempre fizera. Iria mantê-lo como algo especial. E assim que abrisse as novas cortinas e contemplasse os jardins amplos da parte da frente da casa, aproximar-se-ia da cama e acordaria Piers com um beijo. E ele atrai-la-ia de volta aos seus braços. 

			Até àquele momento, era apenas uma fantasia que lhe aquecia o sangue e provocava um tremor nos seus sentidos. Mas muito em breve seria realidade. 

			Dirigiu-se devagar para a janela e observou a vista pela qual se apaixonara. 

			No entanto, parou e pôs a mão na boca aberta.

			No meio do jardim, estava um homem que olhava para a casa. Estava vestido de preto com um casaco pendurado nos ombros como se fosse uma capa, enquanto a bruma da manhã envolvia as suas pernas e dava um ar de irrealidade àquela imagem, como se procedesse de outra época e tivesse sido apanhado numa distorção de tempo. 

			Estava imóvel e, durante um momento, Adrien pensou que não era humano, mas uma estátua que alguém pusera ali durante a noite numa espécie de brincadeira estranha. 

			Mas então viu que a brisa levantava o casaco e agitava o seu cabelo loiro. 

			Ao perceber que não era Piers, foi dominada pela desilusão. Piers não era tão alto como aquela figura e o seu cabelo era preto. No entanto, durante um segundo experimentara uma curiosa sensação de familiaridade. 

			«Quem é?», perguntou-se. «E o que faz aqui?» 

			Engoliu em seco. Um visitante que aparecia sem se anunciar e àquela hora da manhã, só podia ser um intruso. Alguém com más intenções. Um ladrão? Ouvira falar de casas vazias que eram roubadas. E no andar de baixo havia uma cozinha nova, tal como a biblioteca de Angus Stretton, com as paredes repletas de livros. 

			– Mas esta casa não está vazia – murmurou. – E não vais levar nada. 

			Deu meia volta e correu para a porta, avançou pelo corredor para a escada de carvalho e desceu. 

			A sala também estava situada na parte traseira da casa com o objectivo de aproveitar a vista, e as janelas davam para o terraço. Correu para lá ao mesmo tempo que tirava as chaves do bolso do robe. 

			Foi o frio dos ladrilhos sob os pés descalços que lhe proporcionou consciência do que fazia. Hesitou, olhou à sua volta e estudou o jardim. Estava vazio. 

			Ao mesmo tempo, ouviu o som de um carro que partia. Pensou que devia ter estacionado na parte lateral da casa, onde ninguém o veria. 

			Adrien percebeu que estava a conter o fôlego. Soltou-o e respirou fundo. 

			O que raios pensava que estava a fazer? Descer a toda a velocidade como uma maníaca, com um molho de chaves como única protecção. Além de que vestia apenas um velho robe. Com um gesto protector, ajustou o cinto. Ainda bem que o desconhecido se fora embora. 

			Afinal de contas, poderia ser violento e talvez acabasse ferida, ou algo pior. 

			O homem deve ter percebido que não estava sozinho, senão teria ficado. Tinha a certeza disso. De algum modo vira-a à janela. 

			Pensou que era uma loucura e começou a tremer ao compreender o perigo que correra. Era impossível que a tivesse distinguido àquela distância. «Viu apenas uma sombra no interior da casa». 

			Endireitou os ombros e regressou à sala. 

			Não acontecera nada. No entanto, tomaria precauções e relataria o incidente no posto de polícia local, mesmo sabendo que não serviria de muito sem uma descrição ou a matrícula do carro. 

			Enquanto subia para tomar um duche e vestir-se, pensou que aquele homem invadira a sua intimidade e arruinara a maravilhosa primeira hora do dia. Fez com que se sentisse nervosa e incomodada, como se se aproximasse uma tempestade. 

			«Pareces uma menina mimada», admoestou-se com impaciência. «Terás o dia de amanhã e todos os dias futuros para aproveitar, portanto não perdeste nada». 

			O mais provável era que fosse alguém que estivera a conduzir toda a noite e que parara na porta errada devido ao esgotamento. 

			Assentiu com ênfase e entrou no duche. 

			Vestiu uma t-shirt e umas calças de ganga e prendeu o cabelo com um elástico. 

			Ainda era preciso terminar o chão da cozinha e acabar a instalação da canalização na lavandaria. Os frisos na sala de jantar estavam acabados, porém, o tecto precisava de outra camada de pintura. 

			Quase todos os quartos estavam acabados, além do que ela ocupava na parte da frente da casa. 

			Ao recordar a condição imaculada que a casa tivera no tempo em que o senhor Stretton a ocupava, Adrien quase chorara quando Piers a levara para ver as reparações que deviam ser feitas. O estuque estava descascado e havia manchas de humidade em algumas partes do tecto do andar superior. Além disso, reparara que havia madeiras podres. 

			– Meu Deus – murmurara Piers. – Talvez fosse mais fácil derrubar toda a casa. 

			– Não – apertara-lhe a mão. – Faremos com que volte a ser bonita. Vais ver. 

			E cumprira a sua palavra. A maior parte do trabalho que faltava fazer era de cariz estético; acrescentar os toques finais, de modo que as últimas contas seriam moderadas. 

			De repente, pensou que os operários estavam a demorar. Acabou de colocar o papel na parede em que trabalhava e tirou o telemóvel do cinto. 

			No entanto, antes que pudesse marcar, ele tocou, assustando-a. 

			– Desenhos A-Z – atendeu. – Bom dia. 

			– É a menina Lander? – era o chefe da empresa de pedreiros que contratara. – Sou eu, Arnold Gordon. 

			Suspirou aliviada. 

			– Ia telefonar-lhe, Gordon. Ainda não apareceu ninguém. Aconteceu alguma coisa? 

			– Pode dizer-se que sim – indicou devagar. – Surgiu-nos um pequeno problema. 

			– Bom, tente resolvê-lo. Ainda há muita coisa para fazer por aqui. 

			– Bom, menina Lander – parecia estranho, envergonhado. – Realizámos o trabalho e a senhora pagou-nos por ele, como sempre. Mas desta vez o banco devolveu os cheques. 

			Adrien ficou imóvel um momento. Sentiu um frio mortal. 

			– Deve haver algum engano – manifestou, recuperando-se. 

			– Foi o que eu pensei – conveio, ansioso. – Um engano. Portanto fui ao banco, mas não quiseram dar-me nenhuma explicação. Disseram-me que devia falar consigo. 

			– Eu mesma entrarei em contacto com eles – gemeu. – Deve ser algum erro informático – acrescentou, confiante. 

			– Certo. Vou deixar o assunto nas suas mãos, menina Lander. Mas não podemos continuar com o trabalho até sabermos que vamos receber o pagamento e temos outras reformas à espera. 

			– Sim, certamente – acordou. – Estará tudo resolvido esta tarde, Gordon. Adeus. 

			Não se sentiu tão segura depois de desligar o telefone. 

			Pensou que alguma coisa correra muito mal enquanto se dirigia para o seu quarto para ir buscar a sua mala e um casaco. 

			Era um engano. Tinha de ser um engano. No entanto, não conseguia parar de ver a imagem da figura escura e silenciosa de pé diante da casa, como um símbolo de mau agouro. 

			«Não sejas tola, Adie», admoestou-se, empregando a versão infantil do seu nome. «Simplesmente vai ao banco e resolve o problema». 

			O sistema que Piers e ela tinham concebido era bastante simples. Tinham aberto uma conta no banco local, com um livro de cheques em nome dela e, todos os meses, Adrien enviava os detalhes pormenorizados das suas despesas e Piers depositava recursos suficientes para os cobrir. 

			– Confias muito nas pessoas – comentara ela. 

			– Amo-te – fora a resposta dele. – No amor não há demasiada confiança. 

			Durante os últimos quatro meses, o sistema funcionara na perfeição. Porém, daquela vez, quando deviam pagar algumas das contas mais elevadas, acontecera alguma coisa. 

			«Suponho que tinha de acontecer algum dia», pensou ao ligar o jipe. «Nada é perfeito, principalmente quando se trata de um processo automatizado. Mas, por que razão tinha de ser este mês?» 

			Havia muito movimento no banco, porém, enquanto esperava à frente do balcão de informações, deu-lhe a impressão de que as pessoas estavam a olhar fixamente para ela e que alguns funcionários tinham trocado olhares quando entrara. 

			Provavelmente sabiam que tinham cometido um erro e estavam envergonhados. 

			A supervisora do balcão das informações pareceu desconcertada quando a viu. 

			– Oh… menina Lander. O gerente do banco tentou entrar em contacto consigo em sua casa, mas a chamada ia sempre para o atendedor de chamadas. 

			– É verdade – arqueou o sobrolho. «Meu Deus, parece que está a acusar-me». – Estou há uns dias na mansão para poder fiscalizar as obras – «embora não lhe diga respeito». 

			– Oh, então está explicado. Quer sentar-se um momento? O senhor Davidson precisa de falar consigo urgentemente. 

			Adrien ficou contente por poder sentar-se, já que, de repente, sentiu as pernas a tremer e o estômago contraído. 

			Aquelas frases não davam nenhuma indicação de que se desculpariam. Muito pelo contrário… 

			Lamentou não se ter incomodado em trocar de roupa, de vestir uma saia e uma blusa, ou inclusive um vestido e saltos altos, e de pôr um pouco de maquilhagem. Porque tinha a estranha sensação de que ia precisar de toda a ajuda que conseguisse obter. E, naquele momento, tinha a consciência de que com aquela roupa parecia ter dezasseis anos. 

			– Menina Lander? – o senhor Davidson estava de pé ao seu lado. – Vamos para a sala de reuniões, se não se importa – o seu sorriso era forçado e afastou o olhar. Uma reacção muito diferente do entusiasmo que mostrara quando abriram a conta. 

			Não era a primeira vez que desejara que Piers tivesse recorrido ao seu banco, onde era uma cliente conhecida. 

			Enquanto o senhor Davidson fechava a porta, Adrien ocupou a cadeira que ele lhe indicara. 

			– Senhor Davidson, sei que recusou os meus cheques. 

			– Não tive outra escolha, menina Lander. Não há recursos para os cobrir. 

			Sentiu um nó na garganta e o coração começou a bater com força. 

			– Então a transferência deve ter-se atrasado por algum motivo. Talvez pudesse conceder-me alguma margem enquanto entro em contacto com o meu noivo. 

			– Receio que não, menina Lander. Bom, ele notificou-nos de que não realizará mais transferências de dinheiro. O senhor Mendoza não lhe disse quais eram as suas intenções? 

			– Não fará qualquer depósito? – sentiu os lábios secos. – Isso é impossível. 

			– Receio que não – repetiu e calou-se uns instantes, como se estivesse a escolher as palavras com supremo cuidado. – Tenho mais más notícias para lhe transmitir. Acabo de descobrir que o senhor Mendoza já não é o proprietário da mansão Wildhurst. Ele vendeu-a a uma empresa imobiliária. 

			Adrien sentiu um estranho zumbido nos ouvidos. A sala parecia estar a girar à sua volta. 

			– Não… não é verdade. Não pode ser. Ele não faria isso. Não sem me dizer… 

			– É absolutamente verdade. Tenho o director da dita empresa no meu escritório neste momento e… menina Lander, onde vai? 

			A maçaneta de metal escorregou na sua mão húmida, mas conseguiu abrir a porta e sair. 

			A porta do escritório do gerente estava entreaberta. Empurrou-a e entrou, sabendo o que ia ver. Receando-o… 

			Perto da janela, estava um homem de pé. Era alto e tinha umas calças pretas e uma camisola de gola alta de lã. Despira o casaco comprido. O cabelo loiro escuro chegava até à gola da camisola. Tinha um rosto magro, com um nariz aquilino e uma boca e queixo marcados. Os olhos que a observavam do outro extremo da sala eram cinzentos e igualmente frios. 

			Numa maçã do rosto tinha uma pequena cicatriz triangular. 

			Adrien reconheceu-a porque fora ela quem a infligira. Tinha nove anos e estava dominada pelo frio, pela fome e pela histeria. Porque ele a deixara de propósito numa plataforma precária durante horas numa árvore alta. Para a castigar. Para a fazer acreditar que ficaria ali para sempre. Que morreria ali. 

			De modo que pegara numa pedra e atirara-a. Ele deitara a cabeça para trás, porém, atingira-o e ela conseguira ver um pequeno fio de sangue a descer pela sua cara. Ficara contente porque o odiava. Queria magoá-lo. 

			Naquele momento, ele olhara para ela com aqueles olhos cinzentos frios, do mesmo modo que olhava para ela agora. Com desprezo e uma espécie de arrogância gélida. E sem piedade. 

			Naquela altura, Adrien ficara assustada, tal como nesse instante. Demasiado assustada para falar ou correr. Apesar de já não ser uma menina. Nenhuma jovem de dezoito anos cujo aniversário fora estragado pelo furto e pela traição. 

			Eliminara-o da sua memória durante todos aqueles anos, mesmo que o legado daqueles dias traumáticos continuasse com ela. Perseguia-a sempre que tinha de subir uma escada ou ficar de pé numa cadeira, dominada pelas náuseas e pelos enjoos. Atravessava-a cada vez que abria o guarda-jóias e via o estojo vazio de veludo que outrora guardara o colar com a pedra. 

			No entanto, conseguira convencer-se de que nunca mais voltaria a vê-lo. De que podia enterrar o passado. E que ele teria feito o mesmo. 

			Contudo, enganara-se, porque ali estava ele. 

			E mais uma vez estava paralisada e aterrada, sem ter para onde fugir. 
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